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CRISTIANISMO SEM LITURGIA 
É UM CRISTIANISMO SEM CRISTO

Esta a� rmação é do Papa Francisco, há alguns anos atrás. 
O Papa insistia na necessidade de participar ativamente nas ce-
lebrações litúrgicas, em comunidade, para que cada católico se 
possa considerar como tal.

“Um Cristianismo sem Liturgia, ousaria dizer, é um Cristia-
nismo sem Cristo. Sem Cristo total”, disse o Papa numa audiência 
geral. E falou em particular da Missa dominical, sublinhando 
que a mesma “não pode ser só ouvida”, como se cada um fosse 
apenas “espectador”. “A missa tem de ser sempre celebrada, não 
só pelo sacerdote, que a preside... Quando vou à missa, ao do-
mingo, vou rezar em comunidade, vou rezar com Cristo, que está 
presente”, realçando que, em cada celebração litúrgica, “o centro 
é Cristo”. 

O Papa quis alertar para a “tentação de praticar um Cristia-
nismo intimista, que não reconhece a importância dos ritos litúr-
gicos públicos”.

O Papa lamentou ainda a secundarização da Missa domini-
cal face a “outras fontes, de tipo devocional”, mas destacou que, 
nas últimas décadas, “houve muitos progressos”, em particular 
desde o Concílio Vaticano II (1962-1965).

“Não existe espiritualidade cristã que não esteja enraizada na 
celebração dos mistérios sagrados”.

Infelizmente, nos últimos tempos, sobretudo a partir da 
pandemia da Covid-19, tem-se veri� cado um crescente aban-
dono da prática dominical, em especial da Eucaristia, sem a qual 
não há vida cristã. É verdade que não sou cristão só porque vou 
à missa ao domingo. Mas também é verdade que sem ela não 
posso ser um bom cristão, “consciente e coerente”.

De um modo geral, facilmente se arranjam desculpas ou 
justi� cações para faltar à missa ao domingo, que deixam de 
existir por outros motivos, tais como ir para o café, ir até aos 
centros comerciais, participar num passeio ou num convívio, 
fazer outras coisas. Alguns dizem que “para rezar não precisam 
de ir à igreja”. Há também muitas pessoas que se habituaram a 
“ver” e a “ouvir” a missa pela televisão, mas não celebram nem 
participam.

Impressiona-me muito saber que há quem se considere um 
cristão convicto e até um cristão de referência sem nunca parti-
cipar na Eucaristia dominical e sem manter uma ligação regular 
à comunidade paroquial. Como também me impressiona a ge-
neralidade dos pais que ainda inscrevem os � lhos na catequese 
mas nunca os acompanham à missa dominical, a não ser no dia 
de alguma festa. Como poderão compreender e sentir apreço 
pela Eucaristia se não são habituados desde muito pequenos a 
participar nela? 

Perante uma generalizada falta de afeto pela Eucaristia, que 
é o coração do domingo, como dia do e para o Senhor e dia 
da comunidade cristã, também faltam os diferentes serviços ou 
ministérios (leitores, acólitos, cantores, organistas, etc.) de que 
a comunidade cristã precisa para o seu crescimento. E quem se 
preocupa com isso?...

Quem dera que nós pudéssemos dizer como os cristãos de 
Abitínia, actual Tunísia (séc. IV): “nós não podemos viver sem a 
Eucaristia de domingo”!

“Quando fazem alguém sorrir, Deus também sorri.”
(Papa Francisco aos humoristas)

Continua na pág. 3

CONVITE À DIOCESE

Continua na pág. 3

Convido os cristãos da diocese de Vila Real a participar na Pe-
regrinação Diocesana a Fátima que terá lugar no dia 5 de outubro 
deste ano de 2024.

A nossa presença junto de Maria pretende expressar o profun-
do agradecimento pelas graças recebidas pela sua intercessão, como 
nossa mãe e padroeira, ao longo dos cem anos de vida da diocese. 

Este gesto terá mais força e signi� cado se contar com uma for-
te participação das paróquias e comunidades cristãs, do clero e dos 
leigos, das famílias, grupos, movimentos e instituições da diocese. 

Durante o mês de maio, especialmente dedicado a Maria, a ima-
gem de Nossa Senhora de Fátima, oferecida pelo Santuário e que 
percorreu a diocese em 1954, estará presente em todos os arcipres-
tados. Desta forma, é a Mãe de Deus que nos convida para estarmos 
junto dela e nos congrega para prepararmos a nossa peregrinação 
sob a sua proteção.

A comissão organizadora, constituída por membros do Conse-
lho Diocesano de Pastoral, tem vindo a trabalhar para que a peregri-
nação seja representativa de toda a diocese.  

Que Maria, Nossa Senhora de Fátima conceda a todos a sua pro-
teção maternal, atenda as preces dos seus � lhos durante este mês de 
maio e nos encha das suas graças. 

Com Maria, caminhar juntos e renovar a esperança

Vila Real, 30de abril de 2024
+António Augusto de Oliveira Azevedo

Tema  Pastoral  Paroquial  2023 - 2024

(30.º aniversário da criação da Paróquia)
       Todos juntos a construir uma comunidade renovada       Todos juntos a construir uma comunidade renovada       Todos juntos a construir uma comunidade renovada

«Spes non confundit – a esperança não engana» (Rm 5, 5). Sob 
o sinal da esperança, o apóstolo Paulo infunde coragem à comuni-
dade cristã de Roma. A esperança é também a mensagem central 
do próximo Jubileu, que, segundo uma antiga tradição, o Papa pro-
clama de vinte e cinco em vinte e cinco anos. Penso em todos os 
peregrinos de esperança, que chegarão a Roma para viver o Ano 
Santo e em quantos, não podendo vir à Cidade dos apóstolos Pedro 
e Paulo, vão celebrá-lo nas Igrejas particulares. Possa ser, para to-
dos, um momento de encontro vivo e pessoal com o Senhor Jesus, 
«porta» de salvação (cf. Jo 10, 7.9); com Ele, que a Igreja tem por 
missão anunciar sempre, em toda a parte e a todos, como sendo a 
«nossa esperança» (1 Tm 1, 1).

Todos esperam. No coração de cada pessoa, encerra-se a espe-
rança como desejo e expetativa do bem, apesar de não saber o que 
trará consigo o amanhã. Porém, esta imprevisibilidade do futuro 
faz surgir sentimentos por vezes contrapostos: desde a con� ança ao 
medo, da serenidade ao desânimo, da certeza à dúvida. Muitas ve-
zes encontramos pessoas desanimadas que olham, com ceticismo 
e pessimismo, para o futuro como se nada lhes pudesse proporcio-
nar felicidade. Que o Jubileu seja, para todos, ocasião de reanimar a 
esperança! A Palavra de Deus ajuda-nos a encontrar as razões para 
isso. Deixemo-nos guiar pelo que o apóstolo Paulo escreve precisa-
mente aos cristãos de Roma.  (n.º 1)

E o Papa estabelece que a Porta Santa da Basílica de São Pedro, 
no Vaticano, seja aberta a 24 de dezembro do corrente ano de 
2024, iniciando-se assim oJubileu Ordinário. No domingo seguin-
te, 29 de dezembro de 2024, abrirá a Porta Santa da  catedral de 
São João de Latrão, que celebrará, no dia 9 de novembro deste ano, 
1700 anos da sua dedicação. Posteriormente, no dia 1 de janeiro de 
2025, Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus, será aberta a Porta 
Santa da Basílica Papal de Santa Maria Maior. Por � m, no domingo 
5 de janeiro de 2025, será aberta a Porta Santa da Basílica Papal de 
São Paulo Fora dos Muros. Estas últimas três Portas Santas serão 
fechadas no domingo 28 de dezembro do mesmo ano.

Paróquia da Sageada Família - Chaves

Eucaristia da Família
Domingo: 10 horas

Juntos,
construímos Família

BULA DE PROCLAMAÇÃO DO 
JUBILEU ORDINÁRIO DO ANO 2025

EXTRATO DA NOTA PASTORAL DA CEP 
SOBRE A EUCARISTIA

(a propósito do V Congresso Eucarístico Nacional)

O Domingo, Páscoa semanal

«Sine dominico non possumus!» Sem o Domingo do Se-
nhor, sem o Dia do Senhor não podemos viver: assim respon-
deram no ano 304 alguns cristãos de Abitínia, atual Tunísia, 
quando, surpreendidos na celebração eucarística dominical, 
que estava proibida. Eles foram conduzidos ante o juiz, que 
lhes perguntou por que, no Domingo, haviam celebrado a 
função religiosa cristã, sabendo que isso implicava castigo de 
morte. Não há Paróquia sem Domingo nem Domingo sem 
Paróquia.

A liturgia é o lugar do encontro com Jesus Cristo. De facto: 
«não nos basta ter uma vaga recordação da última Ceia: nós 
precisamos de estar presentes nessa Ceia, de poder ouvir a sua 
voz, de comer o seu Corpo e beber o seu Sangue: precisamos 
d’Ele. Na Eucaristia e em todos os sacramentos é-nos garantida 
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Colabore para o crescimento 
da sua Paróquia!

   ♦ Para isso:
 Marque presença. Apareça.
 Participe.
 Leve outros a participar.
 Mostre interesse.
 Ofereça os seus serviços.
 Dê as suas sugestões.
 Contribua com as suas ofertas.
 Leia e difunda o jornal paroquial.
 Reze pelas suas intenções e 

necessidades.
 Dê bom testemunho.

O Pároco (e colaboradores) continua ao dispor para visitar 
os doentes , sós e idosos. Como já tem sido pedido, agradece-
mos o favor de nos darem conhecimento sobretudo daqueles 
que, porventura, não estão referenciados na Paróquia.

AS NOSSAS ALEGRIAS 
 E AS NOSSAS TRISTEZAS

Serviço de Acolhimento na igreja
Feito por voluntários leigos, funciona regularmente, de terça-feira 

a Sábado.
Assim, a abertura da igreja e o atendimento às pessoas é das 

15:00h às 17:00h ou das 16:00h às 18:00h, hora da missa, no horário 
de inverno ou de verão, respe� vamente, e no fi nal das missas da 
semana (Terça a Sábado)

O Pároco atenderá também as pessoas a outras horas por 
marcação prévia.

AUTO ALBINO PIRES, LDA.
COMÉRCIO - MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS

COMÉRCIO DE PECAS E ACESSÓRIOS

SERVIÇO 
PERMANENTE DE
PRONTO SOCORRO

BATE-CHAPAS 
PINTURA

Telef. 276 342 380 - Telem. 917 548 157
Bairro da Trindade - Estrada do Seara

Recebeu o Batismo:
• Maria Rodrigues Correia, fi lha de Wilson dos Santos Correia e 

de Cris� na Gonçalves Rodrigues.
Parabéns!

Celebraram as suas Bodas de ouro matrimoniais:
• Filipe Albino Rodrigues e Maria da Conceição Aguiar Rodrigues 

(19/05/2024).
Por muitos e bons anos! 

Faleceram:
• Hermínia Modesta Aveleda, de 81 anos de idade, da Avenida 

da Trindade (28/03/2024);
• José d’Ascensão Cabugueira, de 78 anos de idade, Santa Cruz 

(07/04/2024);
• Ana Monteiro Garcia, de 80 anos de idade, Santa Cruz 

(06/04/2024);
• Francisco dos Santos, de 84 anos de idade, Créteil – França 

(12/04/2024);
• Maria Fernanda Fon� nha, de 77 anos de idade, Trindade 

(13/05/2024);
• Alice da Conceição Morgado, de 94 anos de idade, Hotel Ger-

iátrico (08/06/2024);
• Maria Leonor Rodrigues Mar� ns, de 59 anos de idade, Trin-

dade (18/06/2024)
• Aris� des Evangelista Lopes, de 77 anos de idade, R. Dili/Co-

canha (22/06/2024).
Aos familiares enlutados, a certeza da nossa oração!

CONFISSÕES
- Antes do Natal e da Páscoa
- Ao  longo do ano: antes ou depois das missas da semana.
- Em caso de necessidade, não hesitar em contactar o Pároco, 

que está ao dispor de quem precise dos seus serviços.

JUNTO AO CENTRO DE SAÚDE Nº2
A MELHOR QUALIDADE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

HOTEL GERIÁTRICO
DE 

CHAVES

Visite-nos!!!

Participe, de preferência, na Missa da sua Paróquia!

CATEQUESE PAROQUIAL 
ENCONTROS SEMANAIS 
Estão a terminar os encontros de Catequese deste ano. 

Só Deus sabe bem quais poderão ser os frutos do trabalho 
realizado. Aos catequistas e pais compete lançar a semente 
(da Palavra de Deus) à terra (corações e vida dos seus desti-
natários) para que Deus a faça germinar, crescer e fruti� car.

 FESTAS DA CATEQUESE
Fazem parte do itinerário catequético. A fé precisa de ser 

celebrada em comunidade. Da nossa parte não faltou em-
penhamento para que fossem celebradas com dignidade e a 
participação de todos. Nesses domingos a igreja � cou repleta 
de � éis. Mas, apesar das advertências feitas, só é pena que os 
catequizandos, pais, padrinhos e outros familiares desapare-
çam logo a seguir e não sejam persistentes na prática da fé. 
Estaremos nós a “iniciar na fé”, a fazer cristãos? É uma ques-
tão que a todos deve interpelar.

CATEQUISTAS
O Pároco e a Paróquia em geral manifestam o seu reco-

nhecimento pela ajuda preciosa que, dedicadamente, pres-
tam neste serviço da Catequese. Continuamos a contar com 
eles e com outros que se prestem a ajudar, nomeadamente 
pais. Será um bom testemunho a dar aos � lhos. E pedimos 
àqueles que, este ano, pediram dispensa para voltarem. A Pa-
róquia precisa de todos.

JOVENS E ADULTOS
Temos esperança que o grupo de jovens que iniciou uma 

caminhada de formação e de serviço, a prossiga com a ajuda 
dos animadores. Apelamos aos jovens crismados para nele 
participarem e não se desliguem da comunidade paroquial.

Há também já um ou outro adulto que se inscreveu para 
ser catequizado a � m de virem a ser admitidos aos Sacra-
mentos. Possivelmente haverá outros que desejem também 
fazê-lo. Pedimos para fazerem a sua inscrição na Paróquia 
até setembro.

PRÓXIMO ANO DE CATEQUESE
- Inscrições: de 16 a 30 de Setembro (17h00-19h00)
- Abertura: 12 de outubro.

GRUPO DE ACÓLITOS

�������� �� ����������
No último domingo de cada mês, às 16h00 (hora de Inverno) ou 
às 18h00 (hora de Verão).

Precisa de ser reforçado com mais pessoas. Há paroquianos 
que podem prestar um bom serviço à animação das nossas ce-
lebrações através do canto. “Cantar é rezar duas vezes”. Que nin-
guém diga que não tem tempo… ou tem vergonha!

Àquele(a)s que dele fazem parte e tudo fazem por animar bem 
as nossas liturgias, o nosso sentido agradecimento. E não deixem 
de convidar outros.

GRUPO CORAL

A � m de programar alguns encontros de formação, conti-
nuam abertas as inscrições para acólitos (pequenos e grandes). 
É uma honra poder servir ao altar. Além de imprimirem uma 
maior beleza às nossas celebrações.

A todos os Colaboradores Paroquiais
Manifestamos o nosso sincero agradecimento. Continuamos a 
contar com eles, nos diferentes serviços, para o maior bem da 
nossa paróquia.
“Todos juntos a construir uma comunidade renovada!” 

DOENTES, SÓS E IDOSOS

Tendo em conta os elevados custos para pôr em funcionamen-
to o sistema de aquecimento instalado a quando da construção 
da igreja (proposto pela CCDRN), que só compensa se estivesse 
sempre a funcionar, como nos países nórdicos, estamos a tentar 
resolver o problema de aquecimento e ventilação da igreja através 
do sistema de ar condicionado, o que mais nos tem sido recomen-
dado e de menor custo. Já temos, pelo menos, três orçamentos.

Se se vier a tomar tal decisão em conjunto, só será possível 
mediante o contributo generoso dos paroquianos, como acontece 
em outros países. Os recursos da igreja são escassos. São poucos a 
contribuir e com pequenas esmolas, que não chegam para despe-
sas extraordinárias.

Temos já apelado ao contributo de todos, nomeadamente para 
os quadros artísticos da Via Sacra, mas tem sido quase em vão. 
Tudo seria mais fácil se todos colaborassem, sobretudo os que 
mais podem.

Ajudem-nos, por favor, para podermos ajudar e proporcionar 
melhores condições de que todos podem bene� ciar.

Muito obrigado!

CLIMATIZAÇÃO DA IGREJA

Assembleia Paroquial
Na impossibilidade de ter sido antes, convocam-se todos os ele-

mentos dos vários grupos paroquiais (colaboradores paroquiais) e 
todos os paroquianos que possam participar para uma Assembleia 
Paroquial (de � m de ano pastoral), a realizar no dia 6 de Julho, sá-
bado, às 15h30, no salão-auditório da igreja.

Assuntos:
1. Avaliação conjunta do ano pastoral 2023-2024, tendo em conta o 

Programa apresentado (cfr. BP nº 169).
2. Sugestões de prioridades pastorais para 2024-2025.
3. Outros assuntos e informações.
NOTA: Contamos com um grande número de participantes. 

Numa Igreja sinodal, que somos chamados a ser, caminhemos todos 
juntos com verdadeiro sentido de corresponsabilidade para o maior 
crescimento da nossa comunidade paroquial. Sinta que a participação 
ativa de cada um(a) é indispensável.
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FUNDO PAROQUIAL

   Contas do nosso Jornal

(Últimas Ofertas)

Receitas
Transporte (do n.º 170) ..............................................   183,16
Ofertas (do n.º 171)  ................................................... 492,30
Total ........................................................................ 675,46
Entregas:  (D. Ilda Sevivas  32,60; D. Hermínia e D. Vitória 
42,70; Cândido Vaz  -----; D. Fernanda Peixoto  ----;D. Ma-
ria Gomes  12,00; D. Luzia Queirós 300,00 + 80,00).
Maria de Jesus Freitas  ............................................... 30,00
Ana Luísa A. Martins (Soutelo) ............................... 10,00 
Anónimo (de Soutelo) ............................................... 15,00 

Despesas
Tipogra� a (Impressão) ............................................. 150,00
Correio  ....................................................................... 21,80 
Entrega ao Fundo Paroquial  ................................... 320,00
     Total ................................................................... 491,80
     Saldo a transportar .............................. 183,16
NB. – Continuamos a apelar para que apareçam voluntários que se dispo-
nibilizem a fazer chegar o Boletim Paroquial a todas as famílias de todos os 
lugares, bairros  e ruas da Paróquia (de diversas maneiras). É um serviço 
importante. Temos pena que esteja a haver lugares onde ele não chega por 
falta de quem o distribua. Muito obrigado àqueles que têm sido persistentes 
nesta colaboração...
Além de ser distribuído em formato de papel, há um grande número de 
paroquianos e outros amigos que o recebe por email, em formato digital,  
podendo ser consultado ainda no site da Paróquia. Pedimos a todos que 
dêem uma grande atenção ao nosso Boletim Paroquial e, eventualmente, 
que contribuam também para as suas despesas ou outras necessidades da 
Paróquia.
     - Muito obrigado por todas as ajudas recebidas.

Liga dos Amigos ..................................................  375,00 
Entrega do Jornal “O Construtor” ..................... 320,00 
Luzia C Martins .................................................... 100,00
Ana Lopes da Silva Barreira ................................ 50,00

NB. Contribua, conforme as suas possibilidades, com o seu donati-
vo, para ajudar a pagar os quadros artísticos da Via-Sacra para 
a nossa igreja.
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Estabelece ainda que, no domingo 29 de dezembro de 2024, em 
todas as catedrais e concatedrais, os Bispos diocesanos celebrem a 
Santa Missa como abertura solene do Ano Jubilar, segundo o Ritual 
que será preparado para a ocasião. Quanto à celebração na igreja 
concatedral, o Bispo poderá ser substituído por um Delegado, pro-
positadamente designado. A peregrinação, desde a igreja escolhida 
para a concentração até à catedral, seja o sinal do caminho de es-
perança que, iluminado pela Palavra de Deus, une os crentes (...). 
Durante o Ano Santo, que terminará nas Igrejas particulares no 
domingo 28 de dezembro de 2025, zele-se para que o Povo de Deus 
possa acolher, com plena participação, tanto o anúncio de esperan-
ça da graça de Deus, como os sinais que atestam a sua e� cácia.

O Jubileu Ordinário terminará com o encerramento da Porta 
Santa da Basílica Papal de São Pedro, no Vaticano, na solenidade da 
Epifania do Senhor, dia 6 de janeiro de 2026. (n.º6) 

Sinais de esperança (nº 7-15)
- Construir a paz;
 -Transmitir a vida (perante a queda da natalidade);
 -Restituir esperança aos presos, aos doentes, aos jovens, aos 

migrantes, refugiados e exilados, aos idosos, aos milhares de 
milhões de pobres.

Apelos em favor da esperança
O Jubileu lembra que os bens da terra se destinam a todos, e não 

a poucos privilegiados: a fome é uma chaga escandalosa…
As nações mais rica estabeleçam o perdão das dívidas dos países 

que nunca poderão pagá-las…
 O Ano Jubilar poderá ser uma importante oportunidade para 

tornar concreto este modo sinodal, que hoje a comunidade cristã 
sente como expressão cada vez mais necessária para melhor corres-
ponder à urgência da evangelização: todos os batizados, cada qual 
com o próprio carisma e ministério, se sintam corresponsáveis pela 
mesma a � m de que muitos sinais de esperança dêem testemunho 
da presença de Deus no mundo…

Apelo a todos os cristãos do Oriente e do Ocidente para darem 
resolutamente um passo rumo à unidade em torno duma data co-
mum para a Páscoa…

Ancorados na esperança
A indulgência permite-nos descobrir como é ilimitada a miseri-

córdia de Deus.

O sacramento da Penitência assegura-nos que Deus apaga os 
nossos Pecados…

Pori sso, não renunciemos à Con� ssão, mas descubramos a be-
leza do Sacramento da cura e da alegria, a beleza do perdão dos 
pecados. Todavia o pecado, como sabemos por experiência pessoal, 
«deixa a sua marca», traz consigo consequências: não só exterio-
res, como consequências do mal cometido, mas também interiores, 
pois «to  do o pecado, mesmo venial, traz consigo um apego de-
sordenado às criaturas, o qual precisa de ser puri� cado, quer nesta 
vida quer depois da morte, no estado que se chama Purgatório». 
Assim, na nossa débil humanidade atraída pelo mal, permanecem 
«efeitos residuais do pecado». São tirados pela indulgência, sempre 
por graça de Cristo.

 A Penitenciaria Apostólica providenciará à emanação das dis-
posições necessárias para poder obter e tornar efetiva a prática da 
Indulgência Jubilar.

Uma tal experiência repleta de perdão não pode deixar de abrir 
o coração e a mente para perdoar. …

No passado Jubileu extraordinário, instituí os Missionários da 
Misericórdia, que continuam a desempenhar uma missão impor-
tante. Que eles exerçam o seu ministério também durante o próxi-
mo Jubileu…

Maria, Mãe da nossa esperança
Neste Ano Jubilar, que os Santuários sejam lugares sagrados de 

acolhimento e espaços privilegiados para gerar esperança. Aos pe-
regrinos que vierem a Roma, convido-os a fazerem uma paragem 
orante nos Santuários Marianos da cidade a � m de venerar a Vir-
gem Maria e invocar a sua proteção…

A esperança, âncora segura e � rme 
O próximo Jubileu há de ser um Ano Santo caraterizado pela 

esperança que não conhece ocaso, a esperança em Deus. Que nos 
ajude também a reencontrar a con� ança necessária, tanto na Igreja 
como na sociedade, no relacionamento interpessoal, nas relações 
internacionais, na promoção da dignidade de cada pessoa e no res-
peito pela criação. Que o testemunho crente seja fermento de es-
perança genuína no mundo, anúncio de novos céus e nova terra 
(cf. 2 Ped 3, 13), onde habite a justiça e a harmonia entre os povos, 
visando a realização da promessa do Senhor…

(Roma, 12 de maio de 2024, domingo da Ascensão)

BULA DE PROCLAMAÇÃO DO 
JUBILEU ORDINÁRIO DO ANO 2025

EXTRATO DA NOTA PASTORAL DA CEP 
SOBRE A EUCARISTIA

(a propósito do V Congresso Eucarístico Nacional)

a possibilidade de encontrar o Senhor Jesus e de ser alcançados 
pela potência da sua Páscoa» (Desiderio desideravi 11). É ver-
dade que a Igreja faz a Eucaristia e a Eucaristia faz a Igreja, 
segundo o dinamismo pascal.

Nas circunstâncias atuais, o Domingo como o dia do Se-
nhor � ca, muitas vezes, reduzido a um “� m de semana”. Por 
isso, é necessário redescobrir o seu sentido verdadeiro. Pois, 
se o Domingo deixar de ser um dia, no qual haja espaço para 
a oração, o repouso, a união e a alegria, pode acontecer que, 
como referiu São João Paulo II: «o homem permaneça encer-
rado num horizonte tão restrito, que já não lhe permite ver o 
‘céu’. Então, mesmo bem-trajado, torna-se intimamente incapaz 
de ‘festejar’». Apesar de tudo, a Igreja vive � elmente este dia 
semanal da Palavra e da Eucaristia.

A feliz oportunidade do 5.º Congresso Eucarístico Nacional 
orienta-nos para a centralidade da Eucaristia e do Domingo: 
na valorização da celebração eucarística para que seja, efetiva-
mente, um momento de encontro com Deus e com os irmãos; 
na participação ativa e no envolvimento de todos nas diferen-
tes celebrações litúrgicas; na formação de todos os ministérios, 
serviços e carismas; na promoção do crescimento e do ama-
durecimento espiritual de cada um; na Paróquia, como casa e 
escola de oração com as portas abertas.

Em Emaús, no dia de Páscoa, os apóstolos reconheceram Je-
sus ressuscitado ao partir do pão. Só à luz da Páscoa podemos 
celebrar e viver a Eucaristia. A partir da Eucaristia a Igreja faz-
-se sinodal, samaritana e missionária, na sabedoria do coração 
“eucarístico” da Virgem Santa Maria e dos santos e santas.

Fátima, 11 de abril de 2024

O Papa aos humoristas:
“Quando vocês fazem alguém sorrir, Deus também sorri.”

O Papa recebeu, no Vaticano, os humoristas de várias partes 
do mundo. “Embora a comunicação hoje em dia muitas vezes gere 
contraposições, vocês sabem como unir realidades diferentes e, às ve-
zes, até opostas. O riso do humorismo nunca é “contra” alguém, mas 
é sempre inclusivo, proativo, desperta abertura, simpatia e empatia”, 
disse o Papa no seu discurso.

(Mariangela Jaguraba - Vatican News)
O Papa Francisco recebeu em audiência, no dia 14 de Junho 

de 2024, na Sala Clementina, no Vaticano, cerca de duzentos hu-
moristas do mundo. Dentre eles alguns nomes do Brasil, como 
Fábio Porchat, Cacau Protásio e Cristiane Wersom, e dos Estados 
Unidos, a atriz e comediante Whoopi Goldberg. 

O Pontí� ce deu as boas-vindas aos artistas e agradeceu aos 
membros do Dicastério para a Cultura e a Educação que prepara-
ram este encontro.

O riso é contagioso
Tenho grande estima por vocês artistas que se expressam com 

a linguagem da comédia, do humorismo e da ironia. De todos os 
pro� ssionais que trabalham na televisão, no cinema, no teatro, na 
mídia impressa, com músicas, nas redes sociais, vocês estão entre 
os mais amados, procurados e aplaudidos. Certamente porque são 
bons, mas há também outro motivo: vocês têm e cultivam o dom de 
fazer as pessoas rirem.

“Em meio a tantas notícias sombrias, imersos como estamos 
em tantas emergências sociais e também pessoais, vocês têm o 
poder de espalhar a serenidade e o sorriso. Vocês estão entre os 
poucos que têm a capacidade de falar com pessoas muito diferen-
tes, de diferentes gerações e origens culturais”, disse ainda o Papa.

“À sua maneira, vocês unem as pessoas, porque o riso é conta-
gioso. É mais fácil rir juntos do que sozinhos: a alegria permite o 
compartilhamento e é o melhor antídoto contra o egoísmo e o in-
dividualismo. Rir também ajuda a quebrar as barreiras sociais, a 
criar conexões entre as pessoas.”

“Ele nos permite expressar emoções e pensamentos, ajudando 
a construir uma cultura compartilhada e a criar espaços de liber-
dade. Vocês nos lembram que o homo sapiens também é homo 
ludens; que a diversão e o riso são fundamentais para a vida hu-
mana, para nos expressarmos, aprendermos e darmos signi� cado 
às situações”, sublinhou Francisco.

A seguir, o Papa disse aos artistas que o talento deles “é um 
dom precioso. Junto com o sorriso, espalha a paz nos corações, 
entre as pessoas, ajudando-nos a superar as di� culdades e a lidar 
com o estresse diário”. O sorriso “nos ajuda a encontrar alívio na 
ironia e a encarar a vida com humor”. O Pontí� ce citou as palavras 
de São Tomás More: “Dai-me, Senhor, o senso de humor”. “Vo-
cês conhecem essa oração?” Perguntou o Papa aos humoristas. 
“Vocês precisam conhecê-la”, disse ele, encarregando os superio-
res de divulgá-la a todos os artistas. “Dai-me, Senhor, o senso de 
humor”. “Essa é uma graça que eu peço todos os dias, porque ela 
me faz encarar as coisas com o espírito certo”, disse ainda o Papa.

Despertar o senso crítico fazendo rir e sorrir
“Mas vocês também conseguem outro milagre: conseguem fazer 

sorrir mesmo quando lidam com problemas, pequenos e grandes 
fatos da história. Vocês denunciam os excessos de poder; dão voz a 
situações esquecidas; evidenciam abusos; apontam para comporta-
mentos inadequados. Mas sem espalhar alarme ou terror, ansieda-
de ou medo, como fazem muitos da comunicação.”

Vocês despertam o senso crítico fazendo rir e sorrir. Vocês fazem 
isso contando histórias de vida, narrando a realidade, de acordo 
com seu ponto de vista original; e, dessa forma, falam às pessoas 
sobre problemas pequenos e grandes.

“De acordo com a Bíblia, na origem do mundo, enquanto tudo 
estava sendo criado, a Sabedoria divina praticava sua arte para o 
benefício do próprio Deus, o primeiro espectador da história”, dis-
se o Papa, citando uma passagem do Livro dos Provérbios: “Eu 
estava junto com ele, como mestre-de-obras. Eu era o seu encanto 

Continua na pág. 4
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Continuação da pág. 3
Realizou-se, este ano, no Santuário de S. Caetano, Chaves, no 

domingo 14 de abril.
 O Grupo Juvenil da nossa Paróquia também marcou 

presença, como se pode ver pelas fotos que aqui se publicam.

DIA DIOCESANO DA FAMÍLIA

Oração do bom humor
Senhor, dai-me uma boa digestão,
mas também algo para digerir.
Dai-me a saúde do corpo,
com o bom humor necessário para mantê-la.
Dai-me, Senhor, uma alma santa,
que saiba aproveitar tudo o que é bom e puro,
e não se assuste diante do pecado,
mas encontre o modo de colocar de novo as coisas em ordem.
Dai-me uma alma que não conheça o tédio,
as murmurações, suspiros e lamentos,
e não permitais que sofra excessivamente
por essa realidade tão dominadora que se chama “Eu”.
Dai-me, Senhor, senso de humor!
Dai-me a graça de entender as piadas,
para que conheça na vida um pouco de alegria
e possa comunicá-la aos outros.
Assim seja.

(S. Tomás More)

DIA DA MÃE 2024
MÃE, UM MANANCIAL DE AMOR

Aproxima-se mais um “DIA DA MÃE”, a 5 de maio, 1.º do-
mingo do mês.Quero, também este ano, sentir-me muito pró-
ximo e presente junto de todas e de cada uma das nossas mães. 
A elas dirijo as minhas felicitações amigas, tal como aos pais, 
pois não há mãe sem pai e vice-versa.

Saúdo-as pelo dom da maternidade que receberam e pelo 
dom dos � lhos, que aceitaram e acolheram generosamente 
como um presente de Deus. Um dom que, uma vez acolhido 
com amor, precisa de ser bem cuidado e acarinhado para que 
possa desenvolver-se harmoniosamente, também como um 
dom para os outros.

O amor terno, carinhoso e dedicado de uma mãe (e de um 
pai), que brota do amor do coração de Deus, Que é Amor e 
origem de todo o amor, é um amor inigualável e à maneira de 
uma torrente de água que dá vida a tudo por onde passa. Tam-
bém o amor de uma mãe e de um pai, feito de gestos concretos 
de ternura, delicadeza, atenção, respeito, diálogo e até de dor, é 
um amor que dá vida e a faz crescer de forma saudável. Desde 
que não seja um amor possessivo, como se a mãe e o pai fos-
sem “donos” dos � lhos ou estes fossem pertença só da mãe ou 
só do pai, em caso de separação. Que, para o maior bem dos 
� lhos, nunca nenhum deles ceda à tentação de os privar do 
amor e da companhia ou acompanhamento do pai ou da mãe 
como tantas vezes acontece.

Obrigado, mães, pelo vosso testemunho de um amor fe-
cundo, feito de serviço dedicado porventura também àqueles 
que, mesmo não sendo � lhos biológicos, vos estão con� ados 
ou por quem vos sentis responsáveis. Porque “mãe”, de cer-
to modo, é também toda aquela que cuida, acarinha, educa, 
acompanha.

Que Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, Mãe e Modelo de to-
das as mães, abençoe e interceda junto de Seu Filho por todas 
as mães, também por aquelas que já partiram de junto de nós, 
mas que continuam bem vivas em nós.

FELIZ DIA DA MÃE 2024! 
O vosso Pároco

ORDENAÇÕES SACERDOTAIS O Papa aos humoristas:
 “Quando vocês fazem alguém sorrir, 
   Deus também sorri.”

O “Influencer de Deus” 
que está prestes a tornar-se santo

Na igreja de Sint-Quintinus, em 
Zonhoven, na Bélgica, entre as 
estátuas de santos com longas 
vestes e cruzes, está a estátua 
de um rapaz com calçado de 
desporto e um tablet debaixo 
do braço. Carlos Acutis é o seu 
nome.
Em  23 de maio, o Papa apro-
vou a publicação do decreto que 
reconhece um milagre atribuído 
à intercessão do Beato Carlo 
Acutis (1991-2006), abrindo as-
sim caminho à canonização do 
adolescente italiano.

Imagem do Beato Carlos Acutis, n a Igreja 
de Sint-Quintinus, em Zonhoven

88.º aniversário 
da Corporação dos BVSP
A Corporação dos Bombeiro Voluntários  de Salva-

ção Pública, sediada na nossa Paróquia, esteve em festa 
de celebração dos 88 anos de existência, no domingo 23 
de Junho.

Do programa constou também a bênção de mais uma 
ambulância nova para transporte de doentes, dos mem-
bros da Corporação e de todos os presentes. Ao � m da 
manhã, seguiu-se um almoço de confraternização.

A todos os bombeiros e membros da Direção e Co-
mando, por quem temos uma grande estima e apreço, 
reiteramos as nossas melhores felicitações e cumpri-
mentos de parabéns, bem como a nossa gratidão pelo 
seu espírito de serviço e abnegação em prol da comuni-
dade em geral.

Deixamos aqui umas fotos do evento.

todos os dias, e brincava o tempo todo em sua presença;  brincava 
na superfície da terra, e me deliciava com a humanidade”. “Lem-
brem-se disto: quando vocês conseguirem fazer com que sorrisos 
inteligentes brotem dos lábios de até mesmo um só espectador, 
vocês também fazem Deus sorrir”, disse ainda o Francisco, a� r-
mando que isso não é uma heresia.

“Vocês, queridos artistas, sabem como pensar e falar com hu-
mor em diferentes formas e estilos; e, de qualquer forma, a lingua-
gem do humor é adequada para entender e “sentir” a natureza 
humana. O humorismo não ofende, não humilha, não prega as 
pessoas aos seus defeitos.”

Embora a comunicação hoje em dia muitas vezes gere contrapo-
sições, vocês sabem como unir realidades diferentes e, às vezes, até 
opostas. Como precisamos aprender com vocês! O riso do humo-
rismo nunca é “contra” alguém, mas é sempre inclusivo, proativo, 
desperta abertura, simpatia e empatia. Por favor, rezem e peçam ao 
Senhor a graça do senso de humor.

Encarar a vida com esperança
O Papa recordou a passagem do Livro do Gênesis, quando 

Deus promete a Abraão que dentro de um ano ele teria um � lho. 
Sara ouviu e riu por dentro. Ela disse: “Deus me deu motivo para 
rir com alegria”. Por isso, deram ao � lho o nome de Isaac, que 
signi� ca “ele ri”.

“Também é possível rir de Deus? É claro que sim, e isso não é 
blasfêmia, podemos rir, assim como brincamos e fazemos piadas 
com as pessoas que amamos”, disse o Pontí� ce. “A tradição sa-
piencial e literária hebraica é mestra nisso”, disse ele. Porém, “isso 
pode ser feito, sem ofender os sentimentos religiosos dos � éis, es-
pecialmente dos pobres”.

“Querido amigos, Deus abençoe vocês e a sua arte. Continuem 
animando as pessoas, especialmente aquelas que têm mais di� -
culdade de encarar a vida com esperança. Ajude-nos, com o sor-
riso, a ver a realidade com suas contradições e a sonhar com um 
mundo melhor”, concluiu.

No � nal, o Papa pediu à atriz e comediante italiana Luciana 
Littizzetto para ler a Oração do bom humor, de S. Tomás More.

No 1º domingo de julho, dia 7, às 17h, na Sé Catedral de 
Vila Real.

Os nossos dois diáconos Daniel Palma e Mário Cristiano 
irão dar este passo de entrega e compromisso no ministério sa-
cerdotal.

Acompanhemo-los com a nossa oração amiga e agradeça-
mos a Cristo, nosso Bom Pastor, esta preciosa dádiva de Deus 
à Igreja de Vila Real.

50 ANOS 
DE ORDENAÇÃO SACERDOTAL

Também este ano, “ano de oração” de preparação para o 
“Ano Santo” de 2025, ocorre o Jubileu dos 50 anos da minha 
ordenação sacerdotal.

Apelo a todos os meus estimados paroquianos e amigos 
para que, diariamente, se unam a mim num gesto de grande 
louvor e de acção de graças ao Senhor, Que, por obra do Seu 
amor, me concedeu tão grande dom, chamando-me ao Seu ser-
viço. E que Ele me ajude a levar a bom termo a obra boa que 
em mim começou e possa sempre dizer: “eu sei em Quem pus 
a minha con� ança” (2Tim.1,12).

Consulte regularmente o site da Paróquia em
www.paroquiasfamilia-chaves.pt

Mantenha-se devidamente informado e esclarecido.
Agradecemos sugestões para o melhorar


